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ASSISTS DE DIANÉTICA

(Incluído nas Séries Médicas)

O Uso da Dianética pelo Médico

Há tudo a dizer para corrigir o tratamento médico ao manejar o doente e o insano.

A ‘insanidade’ é muito frequentemente a agonia duma doença real e lesão reprimida.

 ‘Tratar’ esta agonia com choques e ‘operações ao cérebro’ é uma ofensa tipo Nuremberg accionável como crime de mutilação ou homicídio.

O tratamento médico da ‘insanidade’ requer do paciente alguma consciência das suas imediações e do tempo presente. Estes são usualmente insuportáveis em absoluto tendo por isso mergulhado no passado para escapar à agonia do presente.

A ASSIST. DE TOQUE dada a essas pessoas lesionadas, permite a ocorrência da cura restituindo até certo ponto a pessoa ao tempo presente e suas imediações.

Uma cura depois de tratamento médico pode não ocorrer rapidamente se a pessoa ‘insana’ ou cronicamente doente permanece no passado, incapaz de confrontar o presente.

Assim, a Assist. de Toque acelera e permite frequentemente a cura depois do tratamento médico e por vezes, em lesões e doenças menores, permite ao médico conseguir a cura sem tratamento posterior.

Temos a ASSIST DE TOQUE, a ASSIST DE CONTACTO, e a ASSIST DE AUDIÇÃO.

A Assist. de Toque executada conforme descrito noutros lados leva a atenção do paciente a áreas do corpo lesionadas ou afectadas. Quando a atenção é afastada dessas áreas, também a circulação, fluxos nervosos e energia são afastados o que por um lado limita a nutrição dessa área e por outro impede a escoamento de produtos residuais. Alguns terapeutas antigos atribuíram à ‘imposição das mãos’ fluxos e qualidades notáveis. Provavelmente o elemento funcional nisto era simplesmente o aumento da consciência da área afectada e a restauração dos factores físicos de comunicação.

A ASSIST. de CONTACTO, sempre que pode ser feita é notável. O paciente é levado para a área onde a lesão ocorreu e põe o membro lesionado em contacto suave com ela várias vezes. Uma dor súbita desaparece e a lesão, se menor, ou se reduz ou se desvanece. Isto é uma vez mais um factor de comunicação. A parte do corpo parece ter fugido desse exacto local no universo físico.

A restauração da consciência é muitas vezes necessária antes que a cura possa ocorrer.

O prolongamento de uma lesão crónica ocorre na ausência de comunicação física com a área afectada ou com o local da lesão no universo físico.

A ASSIST. DE AUDIÇÃO é feita por um auditor treinado usando um E-Metro.

Consiste em ‘retirar’ a experiência dolorosa, acidente, doença, operação ou choque emocional que a pessoa acabou de sofrer. Isto apaga o ‘trauma físico’ e acelera a terapia duma maneira notável se devidamente executada.

Além das assists temos a audição de Dianética duma pessoa com doença aguda que maneja a doença e lesões presentes e passadas apagando o ‘trauma’ físico.

A última é uma actividade habilidosa. Os terapeutas que têm a ideia de que as coisas não têm uma causa, claro que não localizarão a causa.

Uma doença pode constar de, digamos, uma dor de cabeça, náusea, apatia e fadiga.

Tal doença pode ser estranha, sem uma razão médica.

Mandando o paciente encontrar e dizer que choque ocorreu quando o mal-estar começou, conseguindo quando e mandando-o contá-lo, a ‘doença’ diminuirá, o estado emocional alterar-se-á; isto é chamado ‘libertação de efeito’.

Encontrando depois um instância anterior e semelhante e obtendo a data e narração, pode ocorrer mais uma libertação de efeito.

Se não ocorrerem bons indicadores, sorrisos, etc. no paciente, pedimos outra vez um anterior e semelhante, data e narração.

As pessoas fisicamente doentes dividem-se em duas classes: ‘doentes agudos’ e ‘doentes crónicos’. O doente agudo está temporariamente ou momentaneamente doente e o doente crónico está simplesmente sempre doente.

Não percorremos processos pesados de engramas em pcs com doença aguda. Damos-lhe Assists de Toque e arranjamos num auditor de Cientologia que lhe dê os processos da série 9 de C/S, HB. 21 Jun. 70, secção quatro ‘Pcs Doentes’ Volume Técnico VII, pág. 89.

Procuramos não percorrer pesadas cadeias de engramas em doentes agudos pois eles não estão fisicamente dispostos a isso, não aguentam sessões suficientemente grandes para ir a algum lado com uma cadeia e o que geralmente acontece é que o pc se sente tonto e é deixado restimulado. Podemos dar-lhe Assists de Toque e Processos Objectivos leves.

Num pc doente crónico podemos começar exactamente como com num pc doente agudo com a diferença que quando ele melhora podemos percorrer-lhe a experiência fisicamente dolorosa que a pessoa acabou de sofrer com Narrativa R3RA. Depois disto podemos prosseguir com a Nova Era Dianética regular.

Escusado será dizer que tudo isto requer um auditor perito, mas essa perícia pode ser adquirida num curso de treino de Dianética.

O importante é não dizer ao paciente as causas, mas deixar que ele nos diga. De contrário o sintoma suprime-se.

A abordagem em qualquer destas assists é silenciosa, cortês, permissiva, nunca forçando o paciente, pronunciando apenas as palavras exigidas pelo processo.

 O insano temporário por motivo de choque emocional em que não existe doença física, deve ser deixado repousar e depois manejado com uma assist. conforme acima ou com audição normal de Dianética. A maior parte das vezes, repouso sem mais perturbação resulta num regresso à sanidade num curto período de tempo como alguns dias, mas não numa atmosfera de terror como nos asilos psiquiátricos onde o paciente corre o risco de ser lesionado ou morto. O choque eléctrico prolonga a condição e a cirurgia cerebral, claro que não é tratamento, mas assassínio pois na melhor das hipóteses priva a pessoa da sua coordenação e na pior encurta-lhe a vida. O raro e ocasional tumor da cabeça, é claro que é uma excepção a isto, mas isto é um assunto médico e não psiquiátrico, qualquer que sejam as manifestações que a pessoa exiba. A maior parte dos doentes físicos exibem em certa medida sintomas de desarranjo mental numa determinada fase da sua doença

A aceleração da terapia duma doença ou lesão física, tal como ossos partidos, ou os efeitos pós parto ou pós operatório, pode ser conseguida pela audição de Dianética do trauma resultante logo após tratamento ou atenção médica completa. O factor de melhoramento é de cerca de um terço do tempo normal de restabelecimento segundo alguns milhares de casos testados.

Tal audição é feita segundos os procedimentos usuais de Dianética.

Além das assists acima temos a audição regular de Dianética que maneja desconfortas  crónicos e previne futuras doenças assim como melhora o bem-estar da pessoa.

____________

Os mecanismos da mente revelados pela Dianética são de grande utilidade ao campo da medicina.

Eles são de aplicação fácil e rápida.

Cerca de um mês de treino é tudo que é preciso para ensinar uma pessoa instruída e inteligente nos fundamentos e perícia necessários às assists.

Bastante mais tempo, claro, é necessário para treinar um auditor perito em Cientologia, mas não é disto que se trata aqui.

Não existe conflito de interesses entre a profissão de terapeuta e a Dianética. Os materiais e papeis da Dianética estão completamente disponíveis.

Existe um conflito entre a Dianética e as práticas políticas tais como a psiquiatria, uma vez que o choque eléctrico, operações ao cérebro e degradação geral da pessoa podem impedir o restabelecimento do paciente pela Dianética.

Como agora existem respostas para a insanidade, não há razão para continuar com soluções medievais ou fascistas para o problema do doente psicossomático ou do insano e nós estamos a fazer tudo o que está ao nosso alcance contra uma oposição fantástica, para acabar com a tortura e morte do insano, independentemente dos fins politicamente ‘desejáveis’ visados por alguns grupos.

A Dianética, como qualquer outro tratamento verdadeiro, como a aspirina ou a penicilina, foi originalmente concebida para manejar a causa básica da doença psicossomática. A primeira pesquisa teve a intenção de ajudar os prisioneiros de guerra aliados degradados pelos campos de concentração japoneses e chineses e que depois do Dia V-J foram transferidos para o Hospital Naval de Oak Knnoll. Mais tarde em 1954, num muito maior estado de desenvolvimento, a Dianética foi empregada com êxito para erradicar os resultados dos prisioneiros aliados da Guerra da Coreia que foram sujeitos à lavagem ao cérebro Russa. O assunto foi melhorado, tornado mais fácil de ensinar e aplicar e os seus resultados melhoraram continuamente ao longo de um período total de 29 anos. Em 1969 foi totalmente actualizada como Dianética Standard. Em 1978 foi de novo promovida como Nova Era Dianética. É muito exitosa e está a ser amplamente usada por todo o mundo.
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